
Movimento 
Mulheres em Luta

 Somos um Movimento de Mulheres Classista e Feminista. Lutamos pelo fim da opressão às Mulheres e 

acreditamos que isso só é possível através da organização com o conjunto da classe trabalhadora. 

Acreditamos na luta contra o machismo junto a luta contra o capitalismo, que explora e oprime as mulheres 

trabalhadoras. Por isso construimos uma organização independente dos governos e dos patrões.

 Nao temos ilusões de que todas as mulheres são aliadas. As mulheres ricas defendem os seus 

interesses de classe, que na maioria das vezes está contra os interesses das mulheres trabalhadoras. Somos 

um Movimento de Mulheres trabalhadoras que se organizam na CSP-Conlutas, Central Sindical e Popular que 

organiza o movimento sindical, popular, estudantil e de luta contra as opressões.

Conheça o Movimento Mulheres em Luta-MML

A violência doméstica ainda é um crime silencioso, sustentado pelo medo, 

submissão e desamparo das vítimas, que deixa sequelas e desmoraliza as 

mulheres, fragilizadas e expostas pela violência no cotidiano da classe 

trabalhadora, oprimida e explorada. A mulher negra nem sempre está livre 

para dispor da proteção penal do Estado, pois culturalmente deve sofrer 

calada. A Lei Maria da Penha ainda não viabiliza de fato segurança e suporte 

a mulher que sofre violência. A política do governo federal, mesmo na figura 

de uma mulher, a Presidente Dilma, não garante o orçamento para a Lei, 

deixando as mulheres trabalhadoras à deriva, sem um número suficiente de 

delegacias da mulher, sem casas abrigo, sem estruturas de apoio de uma 

equipe multidisciplinar que atenda tanto a mulher vitimada como aos filhos.

Consciência NEGRA, FEMINISTA E CLASSISTA!
Somos as maiores vítimas da violência!

Lutamos por: 
Aplicação e ampliação da Lei Maria da Penha!
- Ampliação do orçamento para programas de 

combate à violência!
- Prisão e punição exemplar para os agressores de 

mulheres!
- Implementação dos Centros de Referência da 

Mulher, financiados pelo Estado, como parte do 

sistema de proteção social, com poder de acatar 

denúncias, garantir apoio jurídico, médico e 

psicológico às mulheres vítimas de violência, com 

atendimento em tempo integral;
- Imediata construção de casas-abrigo, com 

orientação, formação profissional e infraestrutura 

necessária para abrigar e assistir mulheres e filhos 

em situação de violência;
- Mais Delegacias de Mulheres com estrutura para 

atender as mulheres vítimas de violência;
- Casas de passagem para assistir e hospedar as 

mulheres em situação de violência que não possuem 

para onde ir;
- Políticas públicas habitacionais para garantir 

moradia;

Em 2012 o crime de estupro foi o que obteve maior 

crescimento exponencialmente comparado a outros delitos. 

Uma expressão da expansão deste tipo de abuso sexual são 

os números de casos que tem chegado á mídia em diversas 

regiões do país. Na Bahia, o estupro coletivo de duas 

adolescentes pela Banda New Hit comoveu a sociedade 

baiana pela brutalidade e forma com os integrantes da banda 

reagiram ao caso. Apesar, de uma forte mobilização social pela 

punição dos integrantes da banda em fevereiro o julgamento 

foi adiado e os criminosos estão em liberdade.

É necessário exigir do Governo Dilma, uma política firme de 

combate ao machismo que passe pela tolerância zero aos 

casos de violência e que puna todos os agressores. 

As vítimas não podem mais esperar! A violência contra uma 

mulher fere todas. Somos solidárias às jovens e exigimos 

punição aos agressores!



Conheça outras lutas, bandeiras 
e campanhas do MML:

 
Salário Igual para Trabalho Igual!

Pela legalização do aborto!

 

Basta de racismo e homofobia!

Os patrões driblam 
as leis que obrigam 
a equidade salarial 
entre homens e 
mulheres 
contratando as 
mulheres para 
funções inferiores, 
mas obrigando na 
prática a fazer o 
mesmo trabalho. 
Por isso, o MML 
organiza, junto à 
CSP Conlutas a 
campanha 
Trabalho Igual, 
Salário Igual!

Lutamos pela criminalização da homofobia e 
pela extensão dos direitos de união civil dos 
casais  heterossexuais  para os casais 
homossexuais. Lutamos contra a higienização 
das cidades, que promove um verdadeiro 
extermínio da juventude e da população negra 
que são a maior parte da população pobre e 
explorada no Brasil.

DIREITO AO ABORTO

PELA VIDA DAS MULHERES

EDUCAÇÃO SEXUAL PARA ESCOLHER

CONTRACEPÇÃO PARA PREVINIR

ABORTO LEGAL PARA NÃO MORRER

Mais de 200 mil 
mulheres morrem por 
ano no Brasil em 
decorrência de 
realizarem abortos 
clandestinos. 
Acreditamos que isso 
não é caso de polícia, 
mas uma questão de 
saúde pública. 

Pesquisas indicam que nos países aonde o 
aborto foi legalizado, diminuiu muito o número 
de procedimentos e de mulheres mortas, 
porque essa pol í t ica vem junto com 
orientações sobre métodos contraceptivos, 
evitando que existam gravidezes indesejadas. 
E os procedimentos quando realizados são 
feitos em condições adequadas de higiene e 
segurança.  Lutamos por  uma ampla 
campanha de educação sexual e divulgação 
dos  métodos contraceptivos, com distribuição 
gratuita e sem burocracia para todos que 
necessitem. E, junto disso, defendemos que a 
mulher tenha o direito a decidir sobre seu 
corpo, para isso, é necessária a defesa pela 
legalização do aborto! Assim, defendemos: 
Anticoncepcionais para não abortar e Aborto 
legal, seguro e gratuito para não morrer!

24 de abril: todos e todas à grande manifestação em Brasília! 
Contra a retirada de direitos!

Entre em contato com o Movimento Mulheres em Luta:

mulheresemluta.blogspot.com 

www.facebook.com/mulheres.emluta

twitter.com/Mulheres_emluta

Plenária de lançamento 
do MML-BA

O Movimento Mulheres em Luta fará uma plenária de lançamento 
do movimento na Bahia. A plenária está sendo construída por 
mulheres de várias entidades filiadas a CSP-CONLUTAS Bahia e 
tem como objetivo discutir as questões referentes a luta das 
mulheres contra a opressão e exploração.
Veja abaixo a programação da atividade:

 09hs - Saudação das Entidades e organizações presentes

 09:30 ás 11:00hs- Mesa de Abertura : debate de conjuntura na 
perspectiva feminista, de luta contra o racismo  e apresentação 
do MML (Composição da mesa: MML Nacional/ Coletivo 
Tambores-UFBA / Csp-Conlutas Bahia)

 11:00 ás 12:30hs- Grupos de discussão: debate sobre o tema de 
abertura a partir das realidades locais e de cada categoria e 
encaminhamento de ações e campanhas políticas.

 12:30 ás 13:30hs- Plenária Final: repasse das discussões do 
grupo, definição das campanhas e ações do MML Ba

 A partir de 13:30hs- Feijoada e Show de Encerramento com Josy 
Lélis

Dia 04/05 participe da Plenária
de lançamento do MML-Bahia

Local: Faculdade de Educação - UFBA (FACED)
Data: 04 de Maio (Sábado)
Horário: 09:00

*Haverá creche disponível para as mães trabalhadoras
deixarem seus filhos durante a atividade!

Mulheres em Luta contra a
opressão e exploração!

A CSP-CONLUTAS junto com outras entidades está 
organizando uma grande marcha À Brasília, organizando 
trabalhadores e trabalhadoras em luta contra a retirada de 
direitos que querem nos impor os patrões e o governo. 
Participe da marcha, entre em contato com o MML e a CSP-
CONLUTAS e se some a essa luta!
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